
I
D I.A.::R.IC> I1v.J:P.A.R.CI.A..L

ANNO V II

..........�����������������������������������������������I�����
ASSlt;NATURAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre .................•.88000

PAGAMENTO ADIANTADO� Sla, CATHARINA - DcslmHcxla-fcira, 26 de Fmrciru de 1886 i NUlnero avulso 40 rs

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇ� BARÃO DA LAGUNA, N. 14

--- N. 45
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

o ln aconneciuientn drarnatico

perturbou, na noite de 7 do pas
sado, o fim da representação no

As publicações inedictoriaes, de- palacio de Crysta , de Marselha.clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da um espectador das primeiras ga-
tarde. Noticias importantes-até as

I
lerias suicidou-se no fim do es-

1 horas. pectaculo dando um tiro de re-

wolver no coração.
Ü dorml do CommerciÜ) Encontrou-se em urna das al-

VENDb:-SE gibeiras do desventurado uma

carta sem assignatura., na qualNa Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier. pede perdão

á

sua mâi e«á cruel!»
������!���������. insistindo por que não procurem

saber o nome d'elle.

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA!.-l MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; checa a 6, 16 e 26.
P�l"a Cannás-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

9, l4,22 e 30.
.Para Laguna-c-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

Q,ll, 16,21 e 26.
ParaTheresopclis e Santa Izubel=-todas as ter

ças-feiras.
·OBSERVACÕES

O correto para Barra-Velh; conduz tamhem ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tljucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gp.lina, S. Joaquim da Costa da Sena, Curitibanos
e uampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
Ida, Ar�ranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

NOTIOIARIO

Da campanha do departa
ment(, de Paysandú escrevem a

um Ct llega:
«Por aqui anda tudo alarma

do por causa da revolução. Mui
tos estancieiroR já começaral11 a

passar os seus cavalloR para ()

BI'asil. ])

Alguns jornaliRtas, que con
versaram com Gladstone sobre
os negocios da. Irlanda, dizem

que o chefe do partido liberal da
Inglaterra inclina-se a conceder
á Irlanda a sua autonomia para
Aeus negocias locaes; Gladstone

espera cóm esta concessão satis
fazer parte daK aspirações da po
pulaçãu irlandeza e evitaI' as

desordens que de ha muito exis
tem ali.

Lot.eria

que «é preciso indicar a verdade, o

melhor caminho a seguir.»
A verdade já o dissemos inteira ao

publico, mostrando-lhe a incouve
nieucia do plano e a illegalidade d'el
le; o melhor caminho a seguir já tam

bem o mostrámos indicando planos
de outras loterias muito mais vanta

josos, planos que podiam ser imita-

VII dos, e principalmente fazendo ver

que só á assembléa provincial, podei'Comquanto em nossos artigos não
competente que decretou o plano de

fizessemos a menor allusão a quem 1880, compelia o direito de revogar
quer q!)e fosse, nem procnrassemos a lei estabelecendo outro plano, ou
descobrir a pessoa do nosso contcn- autorisando a presidencia a estabele
dor X. Z., não deixávamos de con- cei-o.
tar com procedimento contrario da «A lei (diz o exm. sr. presidente
parte d'esse illustrado cavalheiro. da província) não deve ser contraria-Diz um jornal de Barcellona S. s., não podendo conter-se nos

da», e, não obstante, o «aprendiz de
que naufragou nas costas' da limites da discussão calma e seria, direit

.

d tei t 1() Irei o» ain a erma em sus en IH que
Hespanha o vapor Guilherme da principiou logo a descer para o terre-

é legal a violação d'ella I
hi S

.

d
no pL'l'igc."Q e desleal das Invectivas, Ma" nós havemos de sustentarcompan la erra, em VIagem e .

d 23
� � - - � "

e finalmente, em seu artigo
.

e
'sempre que a lei é lei, e que nin-Liverpool a Cadix. f d

'
....

az-se porta-voz e uma, InjurIa m-
gue:n tem o direito de revogai-a aQuasi todos os passageiros qualificavel atirada por «à'lg�em) a
seu bel prazer, salvo o proprio legismorreram afogados, corno tam- uma classe briosa, julgando apanhar I da dr.

bem a maior parte da tripola- assim nas malhas da sua rede o es- E ahi vai mais uma verdade, nua

ção, criptor d'estes artigos. e 'ct'a�1 para o publico julgar da ap-
--- Entre esses empregados publicos, a

plicação q�e vai ter o seu dinheiro.O ministro grego em Londres, que s. s. se refere, alguns ha ql1e são Em 11m dos nossos artigos obser-
fallando das noticias bellicosas bastante conhecidos e estimados pelas vamos que era' exorbitante a quantia

I que circulam em Athenas, disse suas habilitaçêes, e que não cornmet' de 4,0 contos de reis de qlUf nãô ftem erros dignos de palmatoria corno fallava no elogio do novo planque o governo e o povo grego I id
- �

1" é I'
a guns que tem s. s. comrnetu o em

qual.não podendo ser ohsorvida pe]Amanhã deve chegar da côr- pe ejarram at o u timo extremo, L
.

I L d G)3seus ar .gos, especla men e no e ... , despesas, deveria constituir em partete o paquete Rio de Janeiro,que, .

antes de permittir que a Bnlga- e isto «apezar do seu pergaminho.» uma outra dotação, além da de 45-

conforme as ordens da presideu- ria absorva dez mil habitantes Mas X. Z. engana-se confundiu- contos para o thesouro provincial e
cia, desembarcará OH passagei- pertencentes á raça. grega. do-nos com esses briosos empregados, de 22:500$ para o geral. X. Z. res-
ros na fortaleza de Santa CI'UZ, Observou tambem que a In- a quem não tinha «alguem s o direi- poudeu que as despesas absorveriam
onde serão demorados o tempo glaterra estava atropellando os to de injuriar, e portanto passemos a tres quartas partes d'aquella quantia,
conveniente. As cargas e malas direitos e a liberdade da Grécia tratar da nossa questão, em ultimo trinta contos de réis (I), restando

.

h artigo (se nol-o quizer permittir X. 'penas, como remuneração ao conces-serão ali desinfectadas. e que tin a a certeza de que os Z ,) siouario pelo seu trabalho a bagatel--As malas que este paquete gregos venceriam os turcos pOI' Dizer-se que o contracto está «Íe- Ia de 10 contos de réis. Ora. deven-
deve conduzir para o sul serão mar. Que declarada a guerra, a galmente» lavrado é faltar á verdade do extrahir-se uma loteria por mez,
fechadas hoje. Macedonia e a Albania se suble- que se deve ao publico, ostentando segue-se que ° concessionario ganha

variam cortando assim as com- um desembaraço admirável. rá no jogo a ninharia de 120 contos

municações dos turcos por terra «Legal» é aquillo que está pres- por anno, 120 contos que hão de sa-

d
. cripta pela lei; mas o plano de lote- hir das algibeiras do publico, suave-e que se po erIam atacaI' os seus II'ias ora adoptado não está na ei, mente, com () engodo de um «iÇlve-Portos de mal'. t t I

-,

I I O d J'por anto es e pano nao e ega. ja vei» premio e cem contos c e réiS.
contracto, para estaI' legalmente la- Pois bem. A concessão afigura-se
vrado, precisava estaI' de accordo com tão lucrativa, que, segundo noticia
a lei; mas esse contracto estabelece dada pelos jornaes, o concessionaria
um plano mui diverso d'aquelle que a acaba de pedir exoneração do sen em
lei expressamente est"beleceu; logo prego de guarda-mór da alfandega do
esse contracto não está legalmente Maranhão, emprego que deve neces-
lavl'ado. sariamente dar bons redinmeutos I

A illegalidade do plano de loterias Mas o facto é que esse emprego
que se annuncia já ficou exuberante- não pode render, aquando nada», a

mente provada em nossos artigos es- bagaLnlla da 10 r.ontos de réis por
pecialmente no segundo, e seria des- mez, visto que I) concessionaria conta

cabido estar a repetir argumentos e extrahir uma loteria mensalmente. E
<.:opiar artigos da lei n. 910 de i880, como é de 10 annus (I prazo, segue
para satisfazer o «emperramento» e se ql1e o concessional'io, flzendo cor

teimosia de um contendor que não rer uma loteria por rnez, tçrà levan
produz argumentos, e ql1e, em falta tado n'e��e curto lapso de tempo nma

d'elles, lança mão de invectivas gl'os- fortunasinha de 1.200 contos de
selras. J'ois I

Sem dar paI' isso, confessa X. Z. Esta ninharia pelo seu trabalho e

que «apontámos o erro», mas entende pela confecção dl� 11m pes!'imo plaoo 1

A menina com ar' de seriada-
de:
-A amostra serve; agora tra

ga o homem.

SECQÃO LIVRE
•

'il.'he80UI·U Provincial
3& SECÇÃO

Bendimen to de 1 a 25 de Feverei ro:
Geral" .. .. .. .. ' 5:243$998
Especial.. .. .. .. 462$918

5:706$916
O cOlUrnendador X ... traz á

casa, pela primeira vez, o noivo

que destina á filha, menina ele
gante e ehpil'ituosa. O noivo é
moço bonito, educado e amanei
rado, porém extremamente bai
xo -um menino na H{Jparencia.

O pai, depois da retirada rio
noivo:
-Então. que dizes da

lha?
esco-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

E quer X. Z. que lhe indiquemos }lio int,riga?te e prevari-I Conselheiros Dl's. João Sil�ei-I. quer dos 'port�s da pro�ineia, até que
«de graça» o melhor caminho a se- cador

ra de Souza e Manoel da Silva o contrano seja determinado.rnanda o

guir I Chamado á policia e paI' esta Mafra e Comruendador Antonio i c?csmo Exm. Sr. que as malas que
Não vai o nosso desinteresse ao legalmente citado, para ver ju- Nunes Pires.

tiverem de ser c�(]d.u�idas par.a os por-
ponto de trabalharmos de graça para rar testemunhas, o juiz Costa tos do Sul, a p.rloclplar. do dia 27 do
X. Z. que se mostra tão interessa-

M d t d d
. Um catharinense corrente em diante, sejão expedidas

do na loteria: de graça e com muuo
iran a, emen o () cpormen- por esta repartição ás 3 horas da tar-

boa vontade trabalhamos, escrevendo to de u.m.", d'ellas acerca do �e�'·- EDITAES
de na vesper:l dos dias da chegada dos

estes artigos para o publico. t() requisito em favor do DI'. JlllZ
.

paquetes áquelle ancoradouro,
A prova de que «X.Z.» e« interessa-, municipal, mandou paI' um es-

AL'?AND l�lGA D()- DEQmERRO Administração do Correio de Santa
do» na loteria encarregou-se elle mes- pole ta mostrar uma carta, cm I 1 Jj l) I Catharina , 24- de Fevereiro de 1886.
mo de forn.ecel-a nas seguintes pab- que se lhe fallou d'essa testeinu- Nova matricula de es-

-O praticante, Pedro A. (Du:
vras do artigo a que estamos respon- h t d C t M' cravos arte Sl:&-va,.
dendo: n a, es an o o mesmo os a i-

_

d E t
. O Insp-etor da Alfandega, em ube d i-

«AcceitaremJsll quaesquer modi- i'(�n. a n� .s anota, como quem encia ao § 2" do art. i- da lei n . 9517
ficações proveitosas, «nos termos do dizia: nao Jl1rG a verdade contra de 14 do Novembro d» corrente a nno,

contracto.» mim, visto que o irmão do justi- f"z publrco, para couhecimento d os in-

d' d to ressados.qu e desdo o dia 30 de Março, on e: ficante já disse tal cousa a res- de 1886 a 30 de M i rço a, 4. horas ria«X. Z,» tem pleno conhecimento peito, quando eu me empenhava tarde, de 1887, a ehr-se aberta a m s t r i-
do contracto' I d 60, com elle para obter que seus a- cu ii para os escravos menores e an-

«X. Z.» pode acceitar modifica- uos eo a rro lamen t» para os que tj v ernm

I migcs me arranjassem a remoção auiugido ou excedidl) essa i d ad e ,

ções, e portanto a terar o que está
para aqui. Em obediencia á Lei t ranSCl'tlye'Sfl

estabelecido, se a presidencia concor- o § 7° do art. 1" diL L8i n, 3270 d» 28
dar, está claro. Esta testemunha, porém, te- ds Setembro de 1885, que é do t he-ir se-

Parece-nos que, quem, estaria no ve o bom senso de repellir a vil guinte:
caso de emittir tal proposição só po- intriga dizendo que, () autor da «Serão considerados l iber tos os escr a-

d·
.. vos que no praz,) m ircado não t iveremIa ser o coueessionano; mas esse es- dita carta ainda não o conhecia sido dados â rns tr icu l a , e e'ita cl a usul atá ausente, portanto ha aqui um as- então, COIllO hoje, em que faz será expressa e integralmente declar-a-

sociado com iguaes poderes .. , ria I S edita
_

.

I'conceito diverso, (om provas ele I (} 1 es _e nos annuncio- pe a i m-

Isto parece liquido. .. _ prensa .. ,.
-

_

muita considereçã i. 0.út'rosim, fica á d isposição dos inte-

Agora, que está mais desnudado Comprehende-s � que ao tem- ressados, para consulta, na sal a do ex-

O plano aos olhos do publico, vamos po d'aquella calota. em l_88:!._ ..p.'\_l/·pediente da repa r tição, um exemplar
_.

- �- J. da.Lei e resppctlvo reg u lameuto.
terminar este artigo com os seguintes 1882, o autor louy }m·';'.;;e nas in- Alfandega do Dester r», 29 de Dezom-
ligeiros reparos:

'

formações...d\t'quelles, que tres bro de 1885.- O Inspector, Pedro
A expressão «aprendiz fiscal», qlle . Caetano Martins da Costa.

traiçoeiramente nos dil'ige X, Z., na-
ou q�,atro annos r epms mostra-

da tem que ver comnosco: vai dire- rã,W-7'le seus maioris algozes; f:'

ctamente com vistas ao actual ins _ quando () dito aut OI' se tivesse TAXA DE ESCRAVOS

ctor do thesouro , financeiro pro .icien- por si sómente en �l1.nado, não é Pela Inspectoria da Alfandega, se

te, a quem o Co rieer-u vi OT' Ieli- CduSa para ar1mit:ar, desde que
faz publico que, a 28 �o corre,Dte,

Citou pelo esforço que" m empregado enganou-se com o pl'Oprio Costa
termina (Y prazo para eobrança da

para chegar-se ao s',tisfactorio resul- taxa de escravos do corrente exerci
tado de ôr ó ,:souro em dir. com MÍl'anda, _ a quem cnnhecia du- cio de 1885-1886·; e' são coovida-
t6d'Os os seus credores, dando assim rante muito mais tempo, julgan- dos os respectivos senhores a virem,
como trahalho seu o qua já estava do-ó que fosse um earacter,quan- ate aquelle dia, satisfazel'em os seus

quasi completamente feito pelo seu dn, ultirn!l.l1lente, provou ser um debitos, incorrendo na multa de 6
antecessor. hypocripta. °I. todos aquelles que o fizerem fóra

Não duvidamos que X. Z. apren- Gan'holl, portanto, um ovo de d'aquelle prazo,
d

.

b Alfandega da cidade do Desterro,eSSf) mUito em a grammatica e a cal, porco o SI', Cost,llrliranda, e' ha _

I h em 1 9 de Fevereiro de 1886.-0igrap ia: quanto á grammatica dá, de ganhar tamben uma banana,
.

Plogo no 1" periodo do seu ultimo ar- lllspectlll', edro C. ]VIa.rtins
ligo, uma prova de Sua proficiencia pnr ter encontrado quem se lem- da Gosta.

. em syntaxe; quanto á calligraphia bi'asse de dizer que a sua pronun- ��������IIIIIII�����IIIIIII

(que se escreve com U e não com � cia contl'a!) Di' .juiz municipal nào DECLARAÇÕES
simples), nada podemos dizer porque tem incol'I"ido na. !�eral repl'ova
não temos a fortuna de conhecer a ção, embora ao 'neSlllO tempo IRMANDADE DO SACRAMENTOelegante letra de S. S., que certamen- declarasse que a lEi s()bl'e deten
te deve ser traçada com todas as re

gras da arte. A nossa letra é na ver-
ção pess()al de deveclol'es foi, se-

dade pessima, do que póde daI' leste- gunllo lue p(\l'ece, respeitada co

munho o director d'este jornal. 1110 devera por aqllolle juiz, e

Não é preci::'t\ seI' autoridade re�- d'ahi concluisse ql1e a opinião
peitada em arithmetica para saber pende n!ai:-; pela pl'(Jcedencia da
que a relação 3�57 é de maior valor mesma pronuncia, do que para
que :i"�7' cousa que os meninos de es- o lado contrario.

����� sabem, e que X. Z, mostrou igllO- Fez bem em assim munires-

A grosseria final de seu artigo não
tal'· se quem ha ponco appellou

nos diz respeito: vai com vistas aos para () Sr .Costa Miranda de uma

empregados qqe fOl'am injul'iados em justa sentença do i'eferido juiz
consequencia de tacanhas informa- municipal.

'

ções, Joaquim Canasi;ra dos Joane- C O R R E I OA. questão de gal'autias c@ntinúa ates Semvel'gonha. D d I Stitillal' (e não « trlitar») a no:;sa cu-
e OI" em (U f. Administrador se

f1osidade; llão basta a affirmação de • _

faz publiclí, que lendo o Exm. SI'.
X. Z.; o publico quer saber se ha

EleIçao Senatorial Dr. Presidente da Provincia resolvido no coMME R C I o
clausula_ a respeito no contracto que

Para preenchimento da vaga I que todas�s embarcações procedentes 0" �,baixo as,;ignados d'3clarão pelo
amda nao fOI, nem seT'cí publlca- de Senador do Imperio, por esta ·de portos IIlfestados ue febre amarel- present� que di�olverão amigavelmen-
do. provincia lembl'a'nos os se

. '_ Ia ou qualquer outra epidemia, fiquem t� a socleda,ie c ..mmercial. que girava
Pretendemos parar aqui. t � d d'.'

gUIn de observação no ancorad0uro da ll.esta praça �oh a razão 3nelal de-Fa-
es nome., os IS ,mctos catha- Fortalaza de Sa t' C b d Ina & J:lalhewos, ratlrando-se o socio

Theon rinenseA; . .

n a ruz na arra o' João Pertlira Malheiros livre e desolle-
norte, ImpedIdas de entrar em qual- .Iado de toda a responsabilidade da mes-

Alfandega do Desterro

Tendo esta hmandade reee

bido convite ela Commissào ell

cal'l'eguda das exequias ao finado

Senar1l.'i' Ru'ão da Laguna, por
is��o convida aOR il'mãos mesari
os para assistil-as no dia 27 00
corl'ente,ás 10 horas da manhã,
na Igreja Ma tl'iz:.

Consistol'io da Irmandade do
SS. Sacramento, 25 de Fevel'ei
ro de 1886. - O secretario ,

Olympio dos A. O. Pinto.

Irmandade do !!i!i�. Sacra
ment,o

Manda o irmão Provedor;o Sr. Ca
millo José de Abreu.convidar a todos
os irmãos que fazem parte da meza

Administrativa desta Irmandade, pa
ra se reunirem á� 11 horas da ma
nhã de domingo 28 do eorrente, nes
te consistorio, para de conformidad e
com o comnrimisso tratar-se sobre a

festividade da Semana Santa do pre
sente .mno, e bem assim assistirem
lodos os mezes ás 3" domingas do SS,
Sncr.uuento, segundo o convite feito,
pelo Reverendo vigário da vara desta
comarca Padre Manoel J. Ahes Soa-
res,

Consistorio da Irmandade do SS.
Sacramento, 23 de Fevereiro de
1886,. - O secretario, O�ympi�
dos An}os CoeZho Pinto.

o ADVOGADO
m ANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA'

contiuúa com seu escriptorio
aberto á rua Trajano n. t2, loja',
Trata ue lOdM, os misteres relati
vos á sna protlssão. podenôo ser

,procurado das 9 da manhã ás 4-
da tarde,no mesmo escriptorió'.

TendO' provisão para as co

marcas da Capital, S. José, S.
Mip1el e Itajaby, acha-se habi
litado a cuidar de causas civeis,
commerciaes, criminaes e orpha-

.

nohgic�s em qualquer dos ter
mos respectivos, mediante ajus
te previo.

Desterro, 6 de Fevereiro de '

1886.

LEILAO
Vice-Consulado de S. M.
Britanica, em Santa Ca
tharina.
A' J'equel'imento do Capitão

W. Menzies, serão vendidos em
haHta publica, por conta e l'isco
de quem pertencer, na pOI·ta
d'Alfandega,no dia 26 do corren
te ás 11 horas da manhã, os sal
vados da. Bal'ca Fria ,que naufra
gou nesta costa: 2 botes e diver·
sos objectos do mesmo havio.

Destel'1'o, 24 de Fevereiro de
1886. -R. J. Reidy.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3Jornal do Oommercio

CAHNJ\VAL
Cabelleiras pretas, louras ou rui

vas, cacheiadas IlU crespas; recebe-se
qualquer trabalho para fazer, em

quanto fôr tempo.
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 4

BI�NAGA� .HALLAW�LL &. C.
N. 6 1$800, !'\'. ,. á 2$000 a d uzia e

em grJz'i mais em conta, venda-se na

casa de moveis de J(lão Müller.

11 RUA DO PRINCIPE 11

AO PUBLICO

CARNAVAL
A·RMARINHO VILlElA

RUA DO PRINCIFE N. 2 C.

ANTIGA CASA DE FAHlA & MALHEIROS
A DINHEIRO:

Seuns, completo sortimento, de
1$000 a 2$600, metro,

Fitas, sortimento completo e va-

riado. FRANCEZA
Mascaras, uma grande variedade. Encontra-se. no deposito de José
Luvas de pellica, de $500, 1$000 Agostinho Dernarin, em latas de 1

e 2$000.
. I kilo por 2$500 e de meio kilo por

Rendas doar.adas, franjas, galões, 1$300.
estrellas e lenteJoulas. PRAÇABARÃODA LAGUNAN. 16

D. Claudina d'Olivei- Plumas, sortimento, o que ha de
melhor.

ra Horn, D Laura Belbutina , todas as cores.
Horn de Maria, D, Botões, o que se pode desejar de
LisbellaHorndeMel- melhor em cõies, lavrados e lisos, a

lo, Raulino J. Aflol- '2$000 e 2$200 a groza.

pho Horn, João Formiga, João
Augusto F. de Mello, João da
Costa Rodrigues e José Agosti
nho Dcmaria, irmãos, cunhados
e parentes de LUIZ E, OT1'O
HORN, fallecido na côrte no dia
22 do corrente.convidam aOR seus

amigos e aos do fa llecido para
assistirem a missa que, por sua

alma, mandam celebrur, segun
da-feira lo de Março á� 8 da ma

nhã, na Igreja Matriz; pelo que
se confessarão gratos.

I
Recommencla-8e ao publico O xarope O dono d'est� estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa-

de ANGICO COMPOSTO, approvadr. zendas que t�m em deposito e das que espei'a receber d'Europa e da
pela Exma. Junta de Hygiene Publica, R) J I f d d

-

maravilhoso medicamento, preparado praça do io (e aneiro. reso veu azor grao e re ueçao em preços.
com a decantada gomma de Angico ChaTl13J a attençãodo Pará e alcatrão de Noruega. E' effi-
caz para todas as enfermidades do pei- dos numerosos consumjdoreti para uma becção de artigos que resolveu ven
to, agu, das ou ch rOll icas, como sejão: der com aba timen Lo de 20 O!o d os seus pmni tivos cu 8t05, inel usi \'c urna
bronchltes. catharros, deftuxos, tosses quar�tidade de o.leias, de lã, para homens e meninas, e um grallde saldo deebelrles, asthma, etc" etc. I I
Este excellente medicamento prepa- cami�as de mOf'lm, linho e perca le, que, se ,ven( em por preços sem compe-

I'a->ie no Rio de Janeiro, na Pharmacia Lencia'� deixando de enumerar preços e qualidades das suas fazendas, por
Bragantina de Mendes Bragança & C," achar éI�snecessario e· não tomar longo tempo ao� fl'eguezes, na leitnra do
e acha-�e á venda n'esta cidade na seu annuncio,

PI.a:��r;';.���!�:�;��a- S I iNNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CA�IPINAS

ma firma, que entra desde já em l iq u i
dação a cargo do sacio Faria,
Desterro, 30 de Janeiro de 1886-

Raym'undo Antonio de Faria=-João
Pereim Molheiros.

o aba ixo assignado, sncio I iq u irlan te
da firma social-Faria & Malheiros,
«em Iiquidação»-roga aos devedores
da referida firma o obsequio de virem
saldar seus debitos, visto como precisa
com urgencia levar li final l iqu idação
as transacções da mesma firma.
Desterro, 30 de Janeiro de 1886.

Raymundo Antonio de Faria,

ANNUNCIOS

LUIZ E. OTTO H{)RN

ALUGA-SE
uma pequena chácara com casa

de moradia, boa· agoa de beber
e de lavar, Rita no lugar Rita

Maria, á beira-mar, local pro
prio para banhos. Para tratar

com João Maria Duarte, rua fie
João Pinto, n. 39.

Alll.ga-se
o excellente prcdio e chácara à rua

do presidente Contmho n. 4" tendo
muitas ar'vores fl'l1cLiferas, boa agl1a,
com tanques. Trata-:-se no mesmo pre
dio, Oll á loja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

VENDE-SE
.

o negocio de seccos e molhados
à rua rio Príncipe n. 132,'e alu

ga-se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem c()mmodos para
família, com quintal e agua.
Quem pretendor, póde fi i l'igil'-se
á mesma casa para trataI' com ()

propl'ietario.

Vende-se
uma cama de casal e um berço tor

neado; informa·se n'esta typ.

VINIIOS SUPEIlIORES
da AIgeria, do Rheno e outras qua
lidades,Bittel' francez, etc., conservas
alimentares. No deposito de
.José Agostinho DeUlsria

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N,16

Virgilio José Vilella par
ticipa aos seus freguezes e amigos
que abrio uma nova 'casa de nego
cio com um escolbido e variado sor

timento de urmarinho, modas, cha
peos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos,

A presente casa negocia nesse sen

tido, tendo por praxe vender ba
rato-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2, C

ANTIGA CASA DE FAP.IA &; MALHEIP.OS

ROM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se urna excellente morada de

casa sita á l'I1U do Príncipe n. 156,
com superiores eommodos para farni
lia, tendo um bom quintal bem fei
xado, e superior Ilgua potave); assim
como vende-se tambem uma mobilia ,

Ludo por preço Cl111lnlouo. Para ver

e tratar na mesma casa; o motivo de
venda é ter de retirar-se para fóra da
pl'oviucia seu pl'oprietario
João Luiz dos Santos.

vend!1! �a�n!t�c��omPleta, I
I em perfeito estado. II Vende-se também 2 pares de vasos

modernos, e um bonito guarda-roupa.
Conego Eloy.

BARATISSIMO
Ripas gissara 3$200, centro.

JOÃO BONFANTE DEMARIA
4, RUA JoÃo PINTO 4,

:Fl. .E lM: ED I C>

OONTRA SEZÕES

MANTEIGA �UPEHHHl PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sober ano e inCallivel medicamento contra todaa

sorte de febres, evitando as recahidas tam rre
quentes nessas molestias. A efficacia constantemen .

te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissiruo aconselhado pelos Srs. Faoul
tativos como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINQ HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
de objectos explosivos; para carros, illurninação
para j.ndins, minas, e toda a classe de usos índus
tríaes.
Preço 108000 cada lampada, porte livre em to

das as partes do mundo.
B--�IElll.\NA-Serve para todos os usos domes

ticos, como para qua rtos, casas, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada e tem um globo opaco
moveI.
Preço de coada tampada incluindo pê de bronze

t! globo, 208000, livre de porte em todas <IS partes
do mundo,

C-TAMANHO rH, SALÃO, AI\ANHA, E1JlFICrOS PUBLI

cos, EEC,- A lampad a dá uma 'UZ segura e brilhan
te, tem um globo portatil, é decorada magnifica
mente=-Traba lho de primeira classe,

Preço 45S000, livre de porto em todas as partes
do mundo.

O pé pode ser de bronze japonez, faiance ou da
oxydo de prata.

Tamanhos especiaes se fazem á crdern e se dão
catalogos aos que pedirem,

Cada lampada está preparada para ser uzada
imrnerhatamente, e serão enviadas em caixas de
madeira com direçções impressas para seu uso,
acompanhando um pac -te de ingredientes preci
sos para funcionar por alguns mezes, dois queima
dores para a l.impada B e C e um para a lampa
da A,

Os ingredientes precizns podem-se obter' em
qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais
insigniflcautes.

Cada lampada é garantida por um anno: doo
Iro d'este prazo se troca a que não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencher as con

dições n'ellas indicadas,
Pedidos de seis OH mais tampadas tem um ues

COntO de 6 por cento,
Pedidos do esLrangeiro não serão attendidos a

não acompanharem o valor ou uma urdem de paga
mento [.aru casas de New-York ou de Philadellia,

O melhor meio de em ia r dinheiro é por letras
de cambio pagaveis em New-York as quaes se po-.
dem conseguir de qualquer banco, ou podem man

dar o valor em notas, ouro cunhado ou estamní
lhas do correio de qualquer nação do mundo.

Todas as ordens recebidas, tanto a mais peque
na como a mais importante, serão cumpridas com

a maior promptid ão e rernet tidas sem tardança,

Desde que a electricidade foi appl icada para
produzir luz, todos os esforços dos inventores fo
ram encaminhados para a construcção de uma

tampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema n ã» foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventare, tem
podido sah ir da idéa da luz do gnz, agarrando-se
todos ao systema de produzir a electricidade em

um lagar central, ou por meio de grandes ma

chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para
que uma lampada possa dar resultado é necessa

I io que seja pcrtatil como uma de azeite, r,

conter o germen da electricidade em si mesma.por
exemplo no proprío pé.
A companhia de Luz Electrica Norman chegou a

encontrar POI' fim o verdadeiro idéal da illurní n a
ção eleclrica; e não ha a menor duvida que esta
importante invenção trará uma perfeita revolu
ção em todos os ramos da illuminação.
Nossa lampada eléctrica «n30 necessita rnachi

nas», conductores, nem nenhum apparato custoso,
diffloi I de manejar, ou desag. ada vel em seu uso;
sómente ha que enchal-a com acido, de quatro em

quatro, ou de cinco em [) dias.
SEU cusro SERA'O MESMO DO QUE o DO GAZ, tendo

a grande vantagem de não pr.oduzir calor, fumo
ou acido carbonico, que impede o ar de purificar
se.rica ndo sempre no mesmo grão de temperatura.
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, lj não

nescessila de phosphoro ou fogo para accende-la.
bastandv para se obter. luz torcer urna pequena
chave, tirando assim todo o PEIIfGO OE FOGO, EX
PLOSÃO OU SUFFOCAc,\O, corno acontece com o gaz.
deixando-se a chave aberta; esta vantagem por
si só e digna 'da maior consider ação. .

E' preterivet a qualquer outra classe de i llumi
nação pelas seguintes razões.
1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidar com a tampada.
2'" Pôde-se mover de um logar para outro corno

as de azeite e kerosene.
3'" Nào ha necessidade de torcidas e por con

sequen cia dispensa a Ilmpeza que requerem as de
azeite ou ker osene.
4'" A luz produzida é igual e segura, n ão se

agita com o vento, e ainda que igual em força à
do gaz, pode-se regular de fórma a produzir a

luz que se quizer.
5'" TODO O I'llll.rro nF. FOGO está absol uturnente

excluído, pois a luz se extinguirá ímmediatamente
desde que por qualquc.' incidente ú vidro que CD

bre 11 luz seja quebrado.
6'" Illumina ainda com ovento mais forte sem

agitar-se, de maneira que se torna prefel'ivel para
ruas, jardins, corredoJ'es, etc,

Est� lampada se faz actualmente Je tr6Z tama
n.,os:

A--PEQUENA-Tamanho da lampada da U pol
legadas, peso 5 libras; para illuOl;nar quartos,
subtel'l'aneos, depositosde pelvora e toda a classe

Nossas lampadas Electricas estão protegidas por
lei, e as lInitações serão per8egu idas.

Agentes, vendedol'l�s pOI' commissão e consigna
tados para nossas lampadas se aceitam em qual·
quer parte. Não se necessita capital nem conheci
mento,
Dirijam-se a

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.
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DE FAZENDAS E OBJECTOS

, 1::
D'E AR ARINlfO

I
•

o abaixo assignado achando ..se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos de armarinho da casa dos Srs. --�"aria & Ml111eiros -resn'lvau fazer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, como se segue:
Fazen..d.as brancas Dvm.i-sé prlJtll pu r a sed a a 3$ !'3. Gronadine,I,i:it:'a de ssdu , ii 700 rs. cevado.

M
'

. 180 900 940 30)0 '360 400 "-60" ietr D t ' " 1
Metirn preto a 180 rs. Esoomil ha. Esccssia preta para forros.

orrns a "

...
�

',,..- ,e.'
eu 1;;., me 10. lOS ..,111 peç ..vs ue

GI"Hillas-o-randesúrtirnento,-nobrez'l (J' 0'( ..
-

t'. 100 3�0 tOO10 metros a 2$400,3$ 8 3$.:)00, t.eCIdD amfH'IC'lI�r) sem gomma. Di tos em peças ,. D, Dure ):_ao e se i rn a • ..." 'i- ,

de 20 metros a 3$500, 3$900. 4$400,4$700 até 10$ r s , Dit"s cre tones, larg')s, 500, 600a 800 !'�: Ditas com laço � plastron_,( vOO, 600. 800 e 1$500
encorpados, peça� de 40jurda'l li 17$, 17$500, 19$, e 21$; me tro '180, 500,560 Il Elag'11lt':J3�l1)hos, ponto (�lT!eJa, purct.aLL, para se!!._hol'as.
600 rs. ..11:" aze:n..�as e cores
Algodões em peças d9 8 e 10 !Mtl'OS a 1$700. 1$800, 2$, 2$200, 2$500, ,Chibs em cas� I a 140, 180 (� 2?O, �

Di ta« <iII) C,lS�:I, lilrg-ils, a 200 e 'MO rs ,

,2$600,2$800 e 3$, Dit» ni ci.ma l a 320, Ditos verdadeil'O$ americanos, � lar- Dltil� em cnmbruinha Ic! perc« l o ( llJO, l Sf), 200.240,260,280,320,400 e 480 I·S.

gura e 4[4, a 320 e 400 rs. Ditos trauçados-c-nacion aas de diversas marcas e Chitas largas para col xa- a 200, 2-10,320 (J 400 rs.

a preços bar a tissimos. Dito- enfestados para l ençóes, (le 1 I j2, 1 �-{[4 e 2 me- �ret�lles largos para colxus ii 50� rs. Crepes d(� COres para vest idos.u 320 I·S.

tros de largura, a 560, 600, 700 e 1$. F ustões de cores firmes. Linho Ji[lollez a 1$400 metro. To il de vichy.
Cretcues franceze s l izos, p,Lra Iençóas, a 17$,300, mat r». Ditos americanos, Merinós setim largos-ultimo gosto-trançados e enfestados, a 1$ co v ado.

trançados e l izos, di ve rsas larguras, a 800, 1$200 e 1$300, Lanzinhas da cores a 240 9 280
Brim de linho, branco, liso para ce rou l as , ii 900 rôo Diversos retalhos de lanzinhus :i. liquidal'-s(�.... Lanainhus largas 11 32(}.
Cretone de linho, brmco , para lençóes. Grenadines de lã de cor-es, bonito gosto, a 400 1'8. cevado. '

Brins rle linho, trançado e tecido, lona parei calça e co l lete , ii 1$200. 1$400, Br ilhantinas de cor es l itrus asseti nud as, a 240 rs,

1$800,2$,2 $500 e3$. Satinetas de core" lisas e lavradas, a 500 I·S.

Legitimos fustôss francezes, muito largos, o que IH em bom gosto, a 500, Atoalhado de l iuho de cores para mesa.

640 e 800 rs. cevado Ditos, ditos em cordão, l izos e bor.Ia dos, a 560 e 800 Riscados de a lgorlão. t rançudos, enfestados. para colchões.
rs. cavado. Linh-i pardo li" .. pira guarda-pó, a diversos preços.
Mussel inas brancas, lavrarias, a 400,500 e.600 rs., cova do: Brim de linho tr-ançado e espinha. Ditos do linho, de cores, a 1$800 metro.

Satinatas brancas abrilhantadas, u ltjm a "novidade, a 1$300 r 1$500, metro. Ditos de algodão, d� cores, a 200. 320, 400, 500 !l 600 rs

Beija-flor branco a 200 rs., cov ado ' Cassinetas de cores, lisas. listradas e um xadrez, a 240,280,320 400,500 p

Cassa branca em xa.-drez.:iil:_dozcl vinten�.- Ditas adamascad.is, para cor- 600 rs.

tinas e cortinados, a""7piltaca-covadf)! Di tas bo"tdadas, fra ncez as, a 560 rs. Casimi ras lisas, em x .d rez, mescladas, d i ve-sas q u a I idades, de 2jJ a 61>. Di-
Lindis simos c.Gl"tiuados bordados, a 30$ e 34$ rs. tas lisas em xadrez e l ist radas.preços de Iiqui.laçãu. Ditas em cortes, de 41> a 9/$.
Alpaca l,a-víi:da. a 600 rs., cavado. Damasco de lã" roxo-e-Iiquida-se c- , '

Dam\losS"é deserta, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado , Flauellas em xadrez e l istradas. a 280,320,400 e 500 rs. Ditas lisas; em

__"__'Topêlines de linho H seda, brancos, lizos � lavrados. xadrez, listradas,etc., a preços burutlssimo s. Ditus de lã a ve l ludadas.su peri.u-as,
Escossias brancas. Duas, a diversos preços. de cores, lisas, diversos pl'HÇOS. , ,

Atoalhados enfestado" superiores, a 2$400 e 2$600, rnetro. Be lbut inas de cores, hS:J.$. Ditas lavradas, abrj lhuutadaa.novidadu, a lIJ400
Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$, e 21\1400 cov ado , Setim rle cures, li sos e lavrados.
Paletots brancos bordados e enfeitados, para senhoras, a 1$800, 2$,3$600, Metins, pardos e (Lo cores, a 1801's'. cevado.

4$,5$ e 6$, Riscados Oxfods, tr ançados e lisos, a 240, 280 e 320.
Vestidos de cassa mól-rnól, enfeitados e guarnecidos a rendas e bordados, pa- Chitas largas com barra, a 200 rs.

ra baptisados, a 4$800 e 5$, Riscado Oxford, largo, 160 rs. .oi to oxford estreito. a 100 e 201 1'8.

Bretanha e ir l ar.da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, rue t ro . Brins €Im Iustão, de cures, par� roupa de crianças.
Cassa mól-mól, larga, a 800 rs. metro. Córtss dI':! brim de algodão de diversas qualidades. a todos os preços.
Lenços de linho, grande sortimento. de 3$800 a 10$ rs, a duzi a. Ditos de al- Brins mineiros, bonito tecido OH algodão, a 600 I'S •• cov ado,

godão abainhados, a 120. 160,200 e 240 rs. Palias de cores, a 1/;200, 1!J500 (�3a500.
Camisas b�'àncas de .mol'i,m" a 1�$500, �alem 2$ rs. Dita� rle linho, finas, com ODJEC1'OS DE 1 DJ'I'\IIIN'HOe sem collartnhos. Ditas Itllltaçao de linho. n >Ul11t 1- l
Collarinhos de linho pam homem, a 5$,6$ e 7$ rs. a duzia. Leques phantasia, fazenda ele muito bom gosto 11 9$ I'S.

Punhos de linho, superi0l'8s, a 11$ rs. a duzia. Ditos iilitação, a 7$000 Colletes brancos, para senhoras a 3$800, 5$,. ?$ e 7$ rs. Ditns de setim rle
a duzia. cores a 8$ rs, Rendas de lã de cores para ve:;ttdos
Camisas de linho bordadas, para noivos, a 10$ I'S., uma. (iravatas brancas. Rendas de algodão branca�, imitando crivo, genpury e outros, a preços ba-
CJlxas brancas a 2$, 2$800,3$, 3$500 e 4$. Ditas branci;l� acolchoarias, Sll- ratissimos.

pel'iores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. Toalhas de linho e de (,IO'odào, felpudas. Tiras e entrerneios d8 cambraeta bordadas-um lind(l stJrtimento-em peças
Guardanapos de algodão e de linho, 11 diversus preços.

tl
de 3 metros a diversos preçi)s. Dit>ls em fllSlâo,

Camisa� de meia, d 800, 1$, 1$500 A 1$800. Dit:�s de meia, francezas, supe- Gregas de algodão brancas em peç;),,, de 4 metl'os a 500 1's.

riores, feitio de collete, a 21$, duzia 221$. Ceroulas de linho, 11 2a500 G 21\1800, Um sortimento de botões rle seda de COI'es pi ra vestidos liqui.da-se a 100 r�, a

Ceroulas (ie cretone, a 11$500. Ditas de algodãn, ;,1/;200. duzia.
Meias, gl'<!nc[e e vill'iado ,�()l'till1ento, para cl'ianç"Si, senhor'" e homens, pal'a Pentes de tartaruga para alisaI', fazeflcl:! ;upel';01' a 3$500 nm. Dit,)s de

todos os preços, (desde meia pitlaca a mil réis o r-ar.) bufaln, de massa pret'l e transp'lrentps a 2'10, 320. 400, 500 e 600 rs. Ditos,

Fazen..das �r�-4-"; ii:'!
finos para caspas H. 160 rs.

", ,

" .

.-. O""�' �"c;:;\,;::, A
Caixa com 72 cartões de llnna brauca a me:a pataca cuda uma caixa.

Menno mela la 11 400. 5 O e 600 rs. Ditos ir anC8zes pura, I lJnftc'stados cor L' h b AI ,1 t d 200 d 800 d"
t'd 1 1$300 3$ 1

' ,,"

111. as rJIICaS- exanul'i'-em carre (�IS e y. a r�. a· uZla.
garan I 11, ue. a rs. covilr o. H M'

, J - d 1 I 10$',Pannos pretus franceze�, tinos, a 6$, 7$, 8$ e 91\1 ril. o COVil lo Ditus llitos a M'iras ar,a�nas-rlca '3jnCa(lerjllaçao lem C;�p$iI
fJ mac. reper,) a a ,r5.

3$500 "$ 5$'� ""'''00 D t � ,', '. l'j, j '7$ 8ato
• anual da,mls�a--ci\pa I e ruar I'epel'o a a é) rs.

, q,. """l'v. I /) ,eya-especla I( <l( r�-,l e <!Jl rs F' l-� d d f
'

1 f' "$ D' j 1 I 1$400c",', '1<1>800:)$ 2(1)�00 3$ 3$"'00 C'' "00' 500 '

lCl:lUS e Si! a r(}uxa güarnecli os a fOCO;;, (j rs. Itos (e ã I e ,a
i\set"lras a � .�.,' ,p�, e;), ,1�Slnetas a Ij e rs. 3$000 rs

Alpaca preta laVl'ada a 600 rs. o covado. .
.....

M 'o' t'm d Chl'na f 2$400 2$'800
Retr-nz preto em cal'retels de 200yd. a 500rs. Ditos preto tlm C'lrretels de 100

el'1[) -se I ii
'

, par'a, orl'o,; li e .
"

D" . s' P' r lã ')1' ga' t d· ')$ '�$500 3$'600' 1 ydso a 240. Escovas mglezas, sup�rlOres, para dentes, a 400 I'S.

I,:gona .�,
.

,1 ,L. ' (A
"

ran I, a, a d".J, ao covaco. Trança ele seda preta "ara debrum.
Chita em mu!!seltna. Ditas fl'ancez'ls, lisas. _

t'
,

D' d 10' da- en r 1 700 ri Cadarço de la e sed'l preto, SUpHI'lor, para dp.brum.
lagonaes e a b()

• o co pai os 1\ ,cova o. F' d ri I " h' 400 500 600
Ch 1 1 [' o" t ·n f

'

� 1- "$"'00 "'$500 3$ 4$ 5$ D".-
unIas <3 se a e as �IC()S, pa ra c apeos, a , e rs.

a es (e rnr:) III pre o Cr)l ranJa (Ie a a .:." � .: e rs D' f' d li f' d l' '..I

t 1
"

t f' d d 6$' D.' d 'I 'I '1$
.

Iversas PAI' uma ri i;l'; os ma lores per n rDlstas, preç()� e Iqu It..:.ação.
os I e mermo pre (J com ranp, e se ii a rs. Itos e a goc ão a , rs. CHAPE'OSFichu" para lucto a 2$,2$500 e 4$ rs.

,

Brim de linho, preto, para luto, a 1$800, metr(), I Chapãos de Chile, muito fino." a 121\1 rs. Ditos a hespl�nhola para crianças,
Alpacas sarjadas para forros a 600 rs. covado. (Ile 4� rs. que se liqllidão a 2�.
Panno piloto enfest.ad() a 2$500, 3$ e 5$ rs. covac]n. Chapéos pretos, divel'sa:s fórmas, que se vendem p')r pl'eço:; baratíssimos,
Belbutinas pretils, I isas e laVl'adas, a 800, 1$, 1$200, 1�400, 1$80001 2$ rs, I Chapãos de sol de seda, d� alpaca, para homPIH e senhoras, a diversos pl'eços.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS QUE S,t VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ _i\_,
.

D.Lf\_ j�-GU IA
PR.A.ç-A B.A.Ft.Ã.O DA LA.G"'O"NA. N.. 4..- SEVERO FRANCISCD PEREIRA
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